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RESUMO

A presente proposta de pesquisa se enquadra nas 
preocupações com os atuais processos de pu-
blicização do universo feminino e de suas repre-
sentações discursivas em duas crônicas (uma de 
Mar tha Medeiros e outra de Claudia Lay tano) em 
disposi tivo midiático de circulação e referenciabi-
lidade no Rio Grande do Sul: o jornal zero hora. 
Tal questão está si tuada no âmbito da problemática 
educação e mídia, considerando-se que esses dois 
campos sociais desenvolvem práticas formativas 
de grande repercussão na construção dos valores 
sociais. O estudo, por tanto, entende que a existên-
cia de supor tes midiáticos cujas estratégias dis-
cursivas se voltam para insti tuir novas formas de 
contato dos mais diferentes campos sociais é fon-
te formadora de ideias, valores e compor tamentos. 
Nesse sentido, refletir sobre o papel da educação 
pela mídia é focar no trabalho de: consti tuir em 
uma espécie de observador do mundo, a par tir 
de operações discursivas inerentes ao seu modo 
de funcionamento enunciativo. Nessa perspectiva, 
o universo feminino, apesar da sua existência no 
âmago da esfera privada, é uma resultante de ope-
rações midiáticas que, a sua maneira, midiatizam 
e jogam na esfera pública o que até então estava 
insulado na prática do compor tamento humano, 
nas relações cotidianas e no âmbito do privado.

Palavras-chave: Práticas formativas; Jornalismo; 
Crônica; Feminino; Estratégias de Discurso.

ABSTRACT

This research proposal lies within some concerns 
about the current processes of publicizing the fe-
male contex t and its discursive representations 
in two chronics (one by Mar tha Medeiros and 
another by Claudia Lay tano) in a media vehicle of 
wide reference in Rio Grande do Sul: Zero Hora 
Newspaper. This question is subsumed is educa-
tion and media issues, considering that these two 
social fields have major impact on the shaping of 
social values. The study, therefore, considers that 
the existence of media vehicles whose discursive 
strategies aim to introduce new ways to connect 
several social fields is a source influence social 
ideas, values and behaviors. In this sense, reflec-
ting upon the role of this media power is to focus 
on its job of becoming a sor t of observer of the 
world, from discursive operations inherent to its 
mode of enunciation. Accordingly, the female uni-
verse, despite its existence at the core of the pri-
vate sphere, is a result of media operations that, 
in its way, broadcast it throw at the public sphere 
what was previously insulated in the human beha-
vior practices, in everyday relationships and within 
the private life. 

Keywords: Influence on public opinion; Journalism; 
Chronic; Female; Discourse Strategies. 
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CONSIDERAÇÕES INTRODUTóRIAS

A descrição das estratégias discursivas 
em crônicas chama atenção pela sutileza do 
discurso: pelo implíci to e pela subjetividade 
impregnada nessas discursividades. O signi-
ficado tradicional da palavra “crônica” decorre 
de sua etimologia grega – kronos: tempo, ou 
seja, é o relato dos acontecimentos em ordem 
cronológica. A crônica, enquanto gênero 
narrativo de consti tuição híbrida entre a lin-
guagem li terária e a linguagem jornalística, 
reflete bem o imediatismo da atualidade. 
Segundo Afrânio Coutinho (2004), a palavra 
“crônica”, desde o século XIX, sob a atmos-
fera do Romantismo, acompanhou as tendên-
cias das diferentes épocas.  

A aprox imação de tendências entre o 
jornalismo e a li teratura é fruto de um mes-
mo ambiente. Esse fenômeno de hibridismo, 
desde a crônica publicada em folhetins, pro-
porcionou a comunhão entre os estilos li te-
rário e jornalístico. Atualmente, a crônica é 
entendida como tex to narrativo de consti-
tuição híbrida que aborda acontecimentos 
humanos, opor tunizando uma lei tura rápida, 
quase descar tável. Para Antonio Candido et 
al. (1992), o cronista sempre estabelece re-
lações entre episódios e pessoas, a par tir 
da crônica.

As crônicas contemporâneas, por seus es-
trei tos laços históricos e circunstanciais que 
as compõem, são impor tante veículo de estu-
do e análise do feminino, mote deste estudo, 
enquanto construção de um novo discurso, 
que discorre sobre fatos da atualidade, atri-
buindo-lhes uma reflexão acerca das insti tui-
ções em crise como a família, a profissão, a 
política, dentre outros.

O estudo tem como referência duas crôni-
cas (de Mar tha Medeiros e Claudia Lay tano) 
em perspectivas midiáticas, publicadas no 
jornal zero hora/RS, analisadas a par tir de 
quatro eixos temáticos: a família, o sexo, 
a profissão e a política. A escolha desses 
mapeamentos conceituais são indicadores 
marcadamente assentados na atual sociedade 
e correspondem à descrição do feminino em 
ambientes de relações sociais. A família, des-
de os anos 30 do século X X, é representada 
pela li teratura e pelo tex to jornalístico como 
fruto de um conjunto de relações sociais em 
transformação. Desde a li teratura intimista, de 
Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles, o 
modelo de relações familiares é questionado: 
qual o espaço destinado à mulher? Como a 
mulher se vê inserida no cotidiano familiar? 
Qual seu real papel?

O sexo, outra categoria temática da in-
vestigação, também confere ao universo 
feminino uma inovadora forma de represen-
tação, pois, a par tir dos anos sessenta, com 
o uso do anticoncepcional, a mulher sentiu-
se senhora de seu corpo. O sexo passou, 
então, a representar a possibilidade de en-
contro do prazer, sem a real consequência 
de uma gravidez.

A profissão tem alimentado amplos debates 
sobre o espaço do feminino e sua inserção em 
diversos campos do conhecimento. A política 
é outro tema instigante no espaço da cultura 
latino-americana. Hoje, um número expressivo 
de mulheres está à frente de nações, represen-
tando povos e outorgando a outras gerações o 
livre passe ao descaminho do conservadoris-
mo e da dominação masculina.

Esses eixos temáticos indicados para 
investigação possuem originariamente um 
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mesmo viés: os modos como as mulheres 
são observadas em suas mutações na 
representação do feminino na atualidade. 
Eles se revestem de uma comunicabilidade 
resultante de fugazes possibilidades de 
encontro humano.

A MíDIA COMO POSSIbIlIDADE DE ExPOSIÇÃO/
COMPOSIÇÃO 

O estudo enuncia uma investigação voltada 
para os modos de endereçamento, por meio de 
estratégias discursivas, das representações 
femininas nas crônicas “Marias-Gasolina”, 
de Mar tha Medeiros, e “Madeleines”, de 
Claudia Lay tano, publicadas no jornal Zero 
Hora/RS (2009). Desse material, foi possível 
conhecer o elenco de estratégias discursivas 
por elas tecidas para representar as temáticas 
femininas. Levou-se em consideração o 
fato de que essas publicações nascem em 
contex tos jornalísticos e, por tanto, indicam 
um processo de midiatização e representação 
da temática feminina, pois a existência 
delas significa escolhas fei tas para definir 
possibilidades de contato e/ou pontos de 
vínculo com a sociedade. Por esse viés, é 
possível pensar nas mudanças da “sociedade 
dos meios” em “sociedade midiatizada”, 
que transformam o status das mídias e se 
conver tem de dispositivos de mediação de 
fatos para atores centrais na construção do 
discurso público contemporâneo. 

Entender essa questão envolve compreen-
der o papel que o campo das mídias apresen-
ta, pelo menos até os úl timos trinta anos, nas 
suas relações com os demais campos sociais. 
A experiência moderna, consti tuída pela auto-
nomização dos campos sociais, faz com que 
se reformulem, substancialmente, os seus pa-

drões de interação. As formas de contato entre 
eles passam a se fazer mediadas por um ou-
tro ambiente, o campo das mídias consti tuído 
por tecnologias, atores, saberes e postulados 
que se voltam para organizar e superintender 
as relações entre os demais campos, a par-
tir de suas competências tecno-discursivas 
(RODRIGUES, 2000). Tal circunstância si tua a 
mídia em um lugar representacional, ou seja, 
aquele que faz não só a ar ticulação com os 
demais campos sociais, mas também trata de 
conectá-los com a esfera pública, pelas mani-
festações do chamado discurso da atualidade. 
Isso origina a “sociedade dos meios”, cuja 
vida social resulta da existência dos meios, 
isto é, uma modalidade de interação que se 
estrutura e se desenvolve pela presença da 
ação organizada por essa modalidade de co-
municação. Tal presença intensifica-se, larga-
mente, com a complexificação da experiência 
técnica, com a diversificação de processos 
interacionais e de novos modos de gestão 
tecno-simbólicos, afetando a vida societária 
(SODRÉ, 2002). Nessas condições, os meios 
se conver tem de mediadores em atores cen-
trais, na medida em que suas presenças e 
referências, enquanto operadores de inteligibi-
lidade, passam a consti tuir uma organização 
da ambiência social e, de modo par ticular, 
das diferentes práticas dos campos sociais. 
Os campos sociais deixam de ser mediados 
pela instância das técnicas midiáticas e suas 
próprias dinâmicas passam a ser afetadas, já 
no seu interior e no seu modo de agir, segundo 
postulados e lógicas da midiatização.  

Por outro lado, os processos desencadea-
dos pela ambiência da midiatização realizam-
se a par tir de práticas de dispositivos, conver-
tidos em meios e práticas de comunicação, ar-
ticulando dimensões técnico-discursivas cujos 
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fundamentos e operações resultam da própria 
cultura midiática. Tais processos inscrevem-
se no ambiente social e nas diferentes práticas 
dos campos sociais (educação, religião, polí-
tica, associativismo, saúde, ciência, etc.), per-
meando suas construções, funcionamentos e 
os meios com que contatam outras práticas 
insti tucionais e a dos próprios atores sociais. 
Isso significa que a midiatização inscreve-
se de modo específico, segundo regimes de 
discursividades, caucionando e orientando as 
estratégias e práticas de anunciabilidade e de 
visibilidade dos diferentes campos sociais, en-
quanto possibilidades de construção de suas 
respectivas legitimidades e eficácia societária. 
Estudos contemporâneos à própria midiatiza-
ção apontam para o funcionamento dessa nova 
ordem societária. Lasch (2005) chama aten-
ção para elementos da cultura que estrutura a 
vida social segundo os fundamentos de uma 
ordem voltada para tecno-interação; Giddens 
(1991) comenta o papel que tais dispositivos 
e seus especialistas têm para a conversão de 
conhecimentos abstratos em realidades estru-
turadas; Charron (1994) descreve os cenários 
nos quais diferentes agendas - enquanto es-
tratégias de sentido - organizam as relações e 
transações dos campos sociais; Verón (1985) 
pesquisa as condições de midiatização do 
discurso científico, a par tir de estudos empí-
ricos, chamando atenção para os processos 
de apropriação da cultura da mídia, por par te 
das insti tuições científicas, ao mesmo tempo 
em que descreve as operações que cuidam da 
transformação dessa modalidade de discurso, 
segundo gramáticas discursivas engendradas 
pelas próprias práticas do campo midiático.

Já a crônica, considerada equivocadamen-
te como um gênero menor, se comparada aos 

demais gêneros narrativos, caracteriza-se por 
uma lei tura rápida, o que não compromete o 
seu conteúdo e tampouco sua impor tância. 
Segundo Antonio Candido et al. (1992), a 
crônica auxilia as dimensões entre pessoas, 
lugares, a par tir do miúdo, e mostra, em seu 
tex to, uma grandeza, uma beleza ou uma sin-
gularidade ímpar. Contudo, a par ticipação da 
mulher na produção de crônicas no Brasil, é 
uma questão muito recente: “A par ticipação 
se deu com o pós-45 e nossas primeiras cro-
nistas foram: Raquel de Queiroz, Cecília Meireles, 
Helena Silveira e Dinah Silveira de Queiroz” 
(COUTINHO, 2004, p. 132).

 Nesse sentido, a crônica veicula uma lei-
tura marcada pelo mundo contemporâneo, 
pela fugacidade e pelas transformações nas 
relações pessoais, profissionais e amorosas 
da atualidade. A mulher, enquanto voz de re-
ferenciais de novos tempos, abre possíveis 
debates acerca dos temas atuais mais recor-
rentes. Para Sá (1987), a riqueza da crônica, 
agora liber ta de cer tas convenções e defini-
ções, está na maior liberdade sobre o lei tor, 
que alcança diferentes condições de interpre-
tação, a par tir de relei turas.

A escrita brasileira contemporânea revela 
uma série de tendências que convergem na 
representação do feminino sob a ótica do 
feminino. A par tir do referido recor te tem 
sido viável a identificação de uma escri ta em 
construção. Desse modo, é relevante que se 
reconheça a mulher contemporânea como 
indivíduo que par ticipa ativamente em diver-
sas áreas sociais, até então dominadas pelo 
masculino. Há discussões hoje de cunho 
cul tural antropológico, econômico, religioso 
e filosófico que identificam mudanças subs-
tanciais em nossa realidade.
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A crônica contemporânea revela, então, 
novos e diversos papéis que a mulher desem-
penha. Há uma nova maneira de olhar para si e 
para o outro, o que é um indicativo de que as 
mudanças estão em franco processo de assi-
milação e de construção de novos paradigmas.

Conforme Zaíra Ary (2000), o percurso 
histórico das mulheres, no âmbito religioso, 
cristalizou concepções codificadas em um 
sistema complexo de normas vigentes no 
mundo cristão, que regulamentou até mesmo 
as relações afetivas entre homens e mulheres, 
ocasionando equívocos, dores e intocáveis 
desencontros. Vista como “sexo frágil”, a mu-
lher ficou à mercê da força masculina. Desse 
modo, sua escri ta, quando liber ta, revela sen-
sações e espaços recônditos, esquecidos e 
esmaecidos pelo tempo.

A escri ta feminina, assim, se traduz em 
uma rede de revelações e de ânsia de espaço 
e de voz. As crônicas que serão analisadas 
envolvem essas vozes, tão marcantes, que 
discorrem sobre os novos papéis ocupados 
por homens e mulheres, que estão em pleno 
movimento, sofrendo al terações resultantes 
de uma nova condição de vida e de realidade.

Para Stuar t Hall (2006), a posição da 
mulher transformou-se em uma espécie de 
“poli tização da subjetividade”, defendendo sua 
diferença enquanto gênero. Evidentemente, 
a consti tuição do gênero apresenta algumas 
marcas, resultantes desse processo de 
poli tização. Há uma espécie de autonomia que 
precisa ser revelada, via escri ta, como força 
de representação. Hall discorre, também, 
que a nova escri ta pode se entendida como 
convergência de novos papéis que a mulher 
passou a ocupar na sociedade contemporânea, 
na qual as fronteiras têm sido dissolvidas 

e outras posições identi tárias discutidas e, 
consequentemente, for talecidas.

A perspectiva atual da escri ta feminina 
envolve o ideário feminino como resultante 
de um hibridismo cultural que está em pleno 
desenvolvimento, por uma série de fatores: 
a globalização, o crescimento da economia, 
a par ticipação das mulheres em ambientes 
até então dominados pelo masculino (profis-
sões), a nova ordem social e de organização 
familiar (menos filhos, por exemplo), a divisão 
das responsabilidades com os filhos, a par ti-
lha das despesas da casa, a par ticipação de 
mulheres na política, dentre tantos outros.

A REPRESENTAÇÃO E OS SENTIDOS

A dupla representações-identidades é de 
complementaridade. As representações têm 
uma tripla função: de organização coletiva 
dos conhecimentos e dos sistemas de valo-
res; de exibição/visibilidade frente à coleti-
vidade, a par tir de ri tuais, estilizações de vida 
e produção de signos emblemáticos; e de in-
corporação desses conhecimentos e valores 
dominantes em um representante delegado do 
grupo identi tário. Assim se produz a significa-
ção social, segundo um processo de normati-
zação que testemunha simultaneamente o que 
são os compor tamentos em seu ri tualismo e 
os discursos que circulam nas comunidades 
sociais como por tadores de descrições do 
mundo e de valores que o grupo se insere. 
Nesse sentido, a crônica e outros produtos 
de nossa cultura, como os livros, as canções, 
os filmes e as conversações do dia a dia, são 
construídos a par tir de significados e valores 
que denotam a maneira como uma sociedade 
apreende a realidade. Ao organizar os valores 
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e significados sociais no discurso jornalístico, 
ela reproduz e rei tera os valores dominantes 
em uma sociedade. Nesse processo discursi-
vo, por tanto, o jornalismo é um produtor de 
representações sociais e de sentidos, pois as 
várias estratégias midiáticas armam uma teia 
complexa, em que se cruzam significados e 
valores já existentes na formação de outro 
sentido.  Aprofundar essa questão significa 
entender como se constroem os imaginários 
sociais numa relação dialética das práticas e 
representações entre campos sociais. No que 
diz respeito ao campo midiático, Charaudeau 
(2006) explica que “discurso de informação” 
se dá por meio de “dispositivos de encenação” 
e permite o vínculo social que estabelece o re-
conhecimento identi tário. Nessa perspectiva, 
as mídias são par tes interessadas na prática 
social e, de maneira organizada, transformam-
se em “máquinas midiáticas” ou “empresas 
de fabricar informação”. No entanto, a concor-
rência do mercado as leva a acionarem es-
tratégias quanto à maneira de ex teriorizarem 
as informações, para que se diferenciem uma 
das outras. Diante disso, determina-se uma 
tipologia dos gêneros midiáticos, que resulta 
nas tomadas de posições sobre o que deve 
ser informado e o modo como será tratado. 

Nesse sentido, os sujeitos possuem “um 
projeto de fala”, ou seja, objetivos mais ou me-
nos claros que os motivam na construção de 
seus discursos e que são perseguidos estrate-
gicamente. Entretanto, caracterizam-se como 
seres socialmente situados, por tadores de iden-
tidades e de recursos específicos, que os con-
dicionam na definição de seus cursos de ação.

Charaudeau (2006) define o “gênero 
de  informação midiática” de acordo com o 
cruzamento entre os seguintes elementos: 
um tipo de “instância enunciativa”, que está 

na origem da informação; um tipo de “modo 
discursivo”, que consiste na transformação 
do acontecimento em notícia e pode ser no 
formato repor tagem “acontecimento relato”, 
editorial “acontecimento comentado” e debate 
“acontecimento provocado”; um tipo de “con-
teúdo temático”, que representa a abordagem 
da notícia e um tipo de “dispositivo”, que está 
no supor te midiático e suas especificações.

O modelo de análise de discurso de            
Charaudeau (2006) estabelece que na produ-
ção do discurso de informação operam condi-
ções determinadas pelo “contrato de comuni-
cação midiático”, que gera um espaço público 
de informação, em que se constrói a opinião 
pública. Assim, essa relação contratual define 
aspectos ligados ao plano situacional (iden-
tidade dos parceiros, objetivos e circunstân-
cias), somando-se ao plano comunicacional 
e discursivo (maneiras de dizer e estratégias 
discursivas que serão apresentadas por meio 
de códigos implíci tos, expectativas compar ti-
lhadas e insti tucionalizadas). 

No processo comunicacional apresenta-
do pelo autor, há três condicionantes que fun-
damentam o discurso: o reconhecimento do 
“saber”, do “poder” e do “saber fazer”. Nessa 
lógica, formam-se complexos processos 
de busca pelo reconhecimento do discurso, 
nas concepções do saber e do poder para o 
alcance da credibilidade.  No entanto, a efetivi-
dade de um contrato de comunicação ocorre 
a par tir de uma passagem equilibrada entre 
os planos macros e microssociais. O atribu-
to da posição macro estrutural ocupada pelo 
sujei to comunicante se torna relevante so-
mente em ar ticulação com as circunstâncias 
microssociais em que atuam por intermédio 
do reconhecimento do sujei to destinatário e 
da interação e avaliação dos interlocutores. 
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Com isso, as condicionantes desse processo 
não passam, de forma mecânica, das estrutu-
ras sociais para as ações dos sujei tos, pois 
necessitam de um trabalho social e linguístico 
de reconhecimento. 

A interação atua na produção de sentido, 
por meio de uma relação triangular que 
subordina a referência contex tual de mundo 
à intersubjetividade dos interlocutores. Nessa 
perspectiva, a intencionalidade dos sujeitos 
comunicantes fica condicionada a uma dimensão 
ativa e estratégica que designa o projeto de fala: 
“fazer fazer” - factivo; “fazer saber” - informativo; 
“fazer crer” - persuasivo; “fazer prazer” - sedutor. 
Essas são formas de organização do discurso, 
que podem ser julgadas mais apropriadas para 
influenciar os interlocutores.

A TR ANSFORMAÇÃO DO  COTIDIANO EM 
REPRESENTAÇÃO/INTERPRETAÇÃO

Nesse viés, as crônicas “Marias-gasolina”, 
de Mar tha Medeiros, e “Madeleines”, de Cláudia 
Laitano, organizam o discurso como instância 
de ar ticulação entre a linguagem e sua ex te-
rioridade, estratégia de  captura de sentidos 
cujos referentes, ainda que operacionalizados 
pela cultura e disseminados no campo social, 
abrem-se como possibilidades de nova codifi-
cação identi tária. Em um movimento de equi-
líbrio entre os planos macro e microssociais, 
as autoras fil tram e mantêm sentidos que atra-
vessam o discurso de representação do femi-
nino há pelo menos quatro décadas,  como 
processo eficaz de informação, persuasão e 
sedução de marcas de identificação com seus 
possíveis e prováveis interlocutores. Por meio 
de suas crônicas, de “dispositivos de encena-
ção”, buscam o vínculo social que estabelece 
o vínculo identi tário, como possibilidade de 

formação da opinião pública. Essa motivação 
fica explici tada na construção de estratégias 
discursivas de informação, persuasão e sedu-
ção, tendo como moldura um gênero histori-
camente identificado com a mundanidade e, 
como conteúdo, a representação identi tária 
do feminino.

Em “Marias-gasolina”, Mar tha Medeiros 
tenta desfazer a recorrente trama identitária da 
modernidade tardia: homem/carro = mulher, 
e seus implícitos políticos e culturais, como 
representação do feminino. Essa posição não 
é nova e muito menos original, já que as ques-
tões de gênero - no caso do feminino - circu-
lam na história e na cultura impactadas pela 
desconstrução do poder enquanto discurso 
fundador do masculino. Também não é nova, 
ainda que mais recente, a costura do sujeito ao 
objeto, especialmente tratando-se de mulheres 
e sua capacidade de potencializar o masculino.

No entanto, a opção pela crônica, como 
formatação eficiente para um projeto de fala 
cuja motivação mais evidente é (des)construir 
uma representação identitária incômoda, fixada 
na e pela cultura midiática como inevitável nó - 
no sentido de produzir/receber/reproduzir - da 
cultura, resulta, em um primeiro plano, num 
dispositivo físico viável de sedução de leitores 
– tamanho e formato ideais para uma leitura 
rápida. Na deliberada intenção, a autora ape-
la para um anúncio de tv, cujo conteúdo é de 
amplo conhecimento, como significado recor-
rente no campo social. Facili ta, dessa forma, o 
reconhecimento social e linguístico do conteú-
do pelos interlocutores, ao mesmo tempo em 
que põe em ação uma informação circular, ou 
seja, aciona significados passíveis de reconhe-
cimento pelo seu trânsito no imaginário social. 
Nessa intencionalidade, “kombi” se constitui 
num signo emblemático da arquitetura discur-
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siva, atuando, ao mesmo tempo, como marca 
reconhecível  do inaceitável: “kombi, além de 
chinelagem, é risco de vida” (MEDEIROS, 2009) 
- como mecanismo  de possibilidades  de uma 
outra  representação masculina -“mas isso des-
credibiliza o candidato na hora?” (Ibidem) - que 
atinge e altera a representação do feminino. As-
sim, a autora posiciona-se como sujeito, dando 
sentido a sua experiência e sugerindo que os sis-
temas simbólicos tornam possível o que somos 
e aquilo no qual podemos nos tornar.

Perseguindo seu projeto de fala, Mar tha 
Medeiros usa como procedimento persuasivo 
o testemunho da cultura global - esse processo 
que nos insere na modernidade, quando há uma 
convergência de culturas e estilo de vida  nas so-
ciedades que, ao redor do mundo, são expostas 
ao seu impacto: “Na Europa, onde não há essa 
fissura automobilística que herdamos dos ameri-
canos, diversos ótimos par tidos circulam de bici-
cleta e no transpor te coletivo” (Ibidem). Implícito 
na cadeia discursiva se revela o impulso da força 
persuasiva ao expulsar da modernidade as mu-
lheres que, a despeito de todas suas conquistas, 
ainda acreditam em representações construídas 
e fixadas pela história e pela cultura, que se en-
contram, hoje, inevitavelmente, no campo midiá-
tico como lugar de um tipo  de endereçamento, 
mas também de um tipo de origem.

Se as mídias ar ticulam-se no campo so-
cial para representar as identidades humanas 
e seus eventos, Mar tha Medeiros mostra, 
por meio de uma abordagem mundana, que 
é possível inver ter a ordem e captar outros 
imaginários sociais, em relação ao feminino. 
Com isso, a autora sustenta estratégias dis-
cursivas que lhe concedem credibilidade e, 
mais, que lhe possibili tam a construção de 
um espaço de formação da opinião pública 
explici tado de forma categórica no final da 

crônica: “[...] só sei que aquela biscate não 
me representa. E espero sinceramente que a 
você também não” (Ibidem).

Já a crônica ”Madeleines”, de Cláudia Lai-
tano, se constrói no jogo de representações do 
passado e do presente que se organiza pela 
voz autoral. Mostrando-se deliberadamente 
sofisticada - começa citando Proust e a asso-
ciação entre sensações e memória a par tir dos 
bolinhos madeleines - Cláudia Laitano assume 
um tom compassivo e saudoso em relação às 
mulheres donas de casa, que ela coloca no 
passado per feito enquanto supor te de sentido 
para a compreensão do constructo histórico 
da identidade feminina. Como estratagema 
discursivo, a identidade é posta de forma re-
lacional, estabelecendo a diferença como mar-
cação simbólica de representação da mulher/
mãe de ontem e de hoje, em uma linguagem 
afinada com as práticas sociais recorrentes.

Como num jogo de espelhos, intercam-
biam-se representações do feminino de on-
tem - na figura da mãe - e de hoje - a própria 
autora; representações marcadas por efei tos 
de sentido provocados por elementos que 
derivam da forma da sociedade - com suas 
insti tuições e seus modos de organização do 
poder - erigem um imaginário que afeta os 
sujei tos e suas representações. A crônica se 
apresta a consolidar, no âmbito das mídias, 
o fragmento como índice da vida contempo-
rânea: em “Madeleines”, a estratégia narrativa 
consiste em dispor dois blocos de significação 
fragmentados, mas cujo sentido  é apreensível 
na super fície do tex to, porquanto a represen-
tação feminina se faz nas bordas discursivas 
do mesmo conteúdo: mulher/mãe.

À mãe cozinheira amorosa e dona de casa 
atarefada são atribuídas significações do 
campo afetivo; à filha sofisticada, parece ter 
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restado as atribulações do cotidiano contem-
porâneo, no qual as ocorrências se sucedem 
pontuais e consumidoras como tendência das 
suas  conquistas. O tom afetivo na abordagem 
da mulher dona de casa estabelece a contradi-
ção no interior da identidade feminina moder-
na, que sublinearmente instaura um processo 
de negociação com a memória: “Este será 
meu primeiro Dia das Mães sem o gosto des-
sa comida insubsti tuível” (LAITANO, 2009). 
Noutro dizer, subsistem conteúdos das mu-
lheres do passado que, quando recuperados 
pela memória afetiva, sustentam a formação 
do sujei to e tornam presente a competição e 
o confli to identi tário. Essa posição reafirma 
o pressuposto de Hall (2006), ao enfatizar a 
fluidez da identidade, de que o significado, 
embora construído por meio da diferença, 
não é completamente fixo ou completo, de 
forma que existe sempre algum deslizamento. 
“Madeleines” traz para o tecido da crônica o 
permanente “deslizamento” da identidade fe-
minina moderna posicionada pelas diferentes 
expectativas e restrições sociais, envolvida 
em diferentes situações de suas representa-
ções, especialmente nas que nos são disponí-
veis  dentro do conteúdo “mãe”.

 Na instância enunciativa da crônica, efetua-
se uma lógica centrada no cotidiano em toda 
sua concretude: a filha: “Esta semana, comen-
do em um restaurante desses que servem para 
executivos (eles também não almoçam mais em 
casa)” (LAITANO, 2009), remete-se para uma 
outra noção de tempo feminino homogêneo e 
uniforme que servia de matriz à regularização 
das relações estáveis, especialmente as de fa-
mília. A autora autentica seu discurso em tem-
pos distintos e seus sentidos recorrentes e re-
siduais da cultura para estabelecer um conjunto 
de relações interativas tecidas de afetos, emo-

ções e sensações que diluem o racionalismo do 
feminismo, como espaço de luta, para estabe-
lecer a afetividade como espaço da história da 
construção da identidade feminina e suas con-
tradições. Um movimento, sem dúvida, sedutor 
para quem, como a autora, teve - ou  transitou 
pelo imaginário social - “a sor te de ter mães que 
cozinhavam bem e sempre” (Ibidem).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A lei tura das crônicas de Mar tha Medeiros 
e Claudia Laitano permite algumas reflexões. 
Inicialmente, lembrar dois aspectos: 1) que 
as crônicas não eram frequentes nos jornais 
nem tinham o formato e o conteúdo que apre-
sentam hoje com enorme sucesso e grande 
número de lei tores; 2) que podemos observar 
uma grande transformação em sua feição.

Nesse sentido, as duas cronistas anali-
sadas tiveram um papel relevante tanto para 
expandir a lei tura de crônicas na grande mídia 
quanto para reconfigurar os modos de escre-
ver e repercutir nos lei tores. Pode-se dizer 
que elas deram um novo fôlego às crônicas, 
misturando realidades, inventando estilos, 
construindo compor tamentos e um universo 
feminino a par tir de suas observações. 

Dessa forma, o que se pode notar nessa 
demanda de crônicas é a procura dos jornais 
de novos e atraentes cronistas, pois a socieda-
de contemporânea está cada vez mais ávida de 
informações cur tas e rápidas. O mundo moder-
no tem pressa, tem pouco tempo, quer receber 
o máximo de informações no menor tempo pos-
sível. É a corrida da vida na metrópole. E o jornal 
e o jornalista seriam a expressão desse novo es-
tilo de vida. Vai longe o tempo em que o próprio 
tex to de jornal estava mais próximo da literatura 
e de um leitor menos apressado. As cronistas 
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estão atentas às necessidades de seus leitores, 
conscientes de seus papeis de observadoras do 
mundo feminino. Pierre Bourdieu (2002, p. 119) 
afirma que “os jornalistas têm óculos especiais 
a par tir dos quais veem as coisas’’. Seguindo 
nessa direção, poderíamos afirmar que as crô-
nicas analisadas usam não apenas os óculos de 
jornalistas, mas de observadoras e midiatizam, 
por meio da crônica, suas  perspectivas da so-
ciedade brasileira, dos fatos, dessas relações 
com o universo feminino e, consequentemente, 
exercitam um papel formativo no compor tamen-
to de determinado grupo social.

Suas crônicas podem ser lidas como um 
processo de entrada nesse outro mundo feminino, 
no qual os espaços reservados à subjetividade 
dentro da imprensa diária estão cada vez mais 
restritos. A imprensa busca a objetividade acima 
de tudo, a isenção diante dos fatos. E uma crônica 
ainda é um território preservado, em que as 
subjetividades, opiniões e personalidades podem 
se manifestar livremente. Para o prazer do leitor e 
com o consentimento do jornal. Mas, sobretudo, 
como uma prática formativa.
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